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EDITORIAL

Tecnologia 
na navegação

NESTA EDIÇÃO

A inicia�va da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) em 

implementar o sistema Loma nas hidrovias brasileiras, em parceria com 

o Corpo de Engenheiros do Exército dos Estados Unidos, representa 

um avanço significa�vo para a modernização do setor de transportes 

aquaviários no País. Ao adotar tecnologias de ponta, como o LOMA 

e o VTMIS, o Brasil consolida seu compromisso em oferecer 

infraestrutura moderna e eficiente para a navegação, impulsionando 

a compe��vidade do setor e garan�ndo a segurança das operações.

O Loma, com sua capacidade de monitorar em tempo real as condições 

das hidrovias e fornecer informações cruciais para os operadores, promete 

revolucionar a forma como as a�vidades aquaviárias são realizadas no 

Brasil. Ao iden�ficar pontos crí�cos, como bancos de areia e áreas de 

restrição de velocidade, o sistema contribui para a prevenção de acidentes e 

para a o�mização das rotas, reduzindo custos e tempo de viagem.

A implementação do VTMIS nos portos, por sua vez, garante um 

controle mais eficiente do tráfego marí�mo, aumentando a segurança 

das operações e minimizando o risco de colisões. Ao integrar 

informações de diversos sensores e equipamentos, o VTMIS permite 

uma gestão mais precisa e ágil das a�vidades portuárias, o�mizando 

a u�lização dos recursos e reduzindo os custos operacionais.

É importante destacar que a adoção dessas tecnologias não se limita 

à modernização da infraestrutura. A transferência de conhecimento 

e a capacitação dos profissionais são essenciais para garan�r 

a u�lização eficiente das novas ferramentas e para maximizar os 

bene�cios que elas podem proporcionar. A parceria com o Corpo 

de Engenheiros do Exército dos Estados Unidos, por exemplo, 

permi�rá que os técnicos brasileiros adquiram conhecimentos e 

habilidades para operar e manter os sistemas de forma autônoma.

A implementação do Loma e do VTMIS também exige uma discussão 

sobre a divisão de responsabilidades entre os diferentes atores envolvidos 

no setor portuário. É fundamental que haja um alinhamento entre os órgãos 

reguladores, os operadores portuários e os usuários, de forma a garan�r 

que as novas tecnologias sejam u�lizadas de forma eficiente e eficaz.

A modernização da navegação brasileira é um processo con�nuo 

que exige inves�mentos em infraestrutura, tecnologia e capacitação. 

Ao adotar soluções inovadoras, como o Loma e o VTMIS, o Brasil 

demonstra sua capacidade de se adaptar às novas demandas do 

mercado e de se tornar um país mais compe��vo no cenário global. 

E ainda fortalece sua posição como um país com potencial para 

se tornar um hub logís�co de destaque na América La�na.
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Depreciação 1

O ministro Jorge Oliveira, 

do Tribunal de Contas da 

União (TCU), suspendeu 

cautelarmente a habilitação 

de empresas no programa de 

depreciação acelerada para 

construção de navios-tanque, 

lançado pelo Governo Federal 

com a Medida Provisória 

1255/2024. A decisão foi 

tomada a par�r do pedido 

apresentado pelo senador 

Ciro Nogueira (PP/PI), líder 

do par�do de oposição no 

Senado Federal. Segundo o 

parlamentar, a MP fere a Lei de 

Responsabilidade Fiscal (LRF).

Depreciação 2

O Programa de Depreciação 

Acelerada prevê uma renúncia 

fiscal, para o período de 2027 a 

2031, de R$ 1,6 bilhão, conforme 

projeções do Governo Federal. 

Os recursos, portanto, deverão 

estar previstos nas futuras 

leis orçamentárias. Em sua 

representação, o senador Ciro 

Nogueira argumentou que “a 

menção a uma futura previsão 

da renúncia na lei orçamentária 

não passa de mera ‘promessa’ 

de cumprimento da LRF, o que 

certamente fragiliza o regime 

de controle orçamentário-fiscal 

das contas públicas”.

Depreciação 3

O ministro Jorge Oliveira ainda 

determinou que o Ministério da 

Fazenda suspenda a habilitação 

de empresas ao programa até 

que o tribunal delibere sobre 

a matéria. 

Sorriso 1

Os ministros da Agricultura e 

Pecuária, Carlos Fávaro, e de 

Portos e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, par�ciparam da cerimônia 

de início das obras de ampliação 

e modernização do Aeroporto 

Regional de Sorriso Adolino Bedin 

(SBSO), em Mato Grosso, nessa 

terça-feira, dia 2. No total, serão 

inves�dos mais de R$ 104 milhões 

na qualificação do terminal.

Sorriso 2

“É um importante 

reconhecimento do presidente 

Lula quanto à relevância 

de Sorriso, no Médio Norte 

mato-grossense, e sua 

contribuição para a força 

econômica do Brasil. Isso 

demonstra o compromisso com 

o desenvolvimento econômico, 

a geração de empregos e a 

criação de oportunidades”, 

afirmou Fávaro. 

Sorriso 3

Já o ministro Silvio Costa Filho 

enfa�zou a importância da 

inicia�va: “Estamos anunciando 

inves�mentos da ordem de 

mais de 100 milhões de reais 

para a reforma do aeroporto 

de Sorriso. Uma obra que vai 

transformar defini�vamente 

a infraestrutura do aeroporto, 

ampliando sua capacidade, 

melhorando a segurança 

da aviação e o�mizando 

toda a logís�ca para o 

desenvolvimento do turismo 

de negócios e de lazer",

explicou.

NACIONAL

Dragagens emergenciais: 
setor privado cobra 

soluções rápidas do Governo

Durante a reunião em Brasília, operadores e empresários destacaram a urgência por novos
projetos para melhorar a navegabilidade e atender à demanda, por exemplo, do agronegócio

Operadores marí�mos alertam para risco de colapso logís�co sem
ações concretas para aumentar a profundidade dos portos públicos

O Governo Federal recebeu 

crí�cas pela falta de serviços de 

dragagem em acessos aquá�-

cos pelo Brasil. O assunto foi te-

ma de um encontro que reuniu 

representantes de operadores 

marí�mos na sede da Frente 

Parlamentar de Portos e Ae-

roportos (FPPA), realizado na 

terça-feira (1º), em Brasília (DF). 

Também es�veram presentes o 

secretário nacional de Portos, 

Alex Ávila, e o secretário na-

cional de Hidrovias, Dino An-

tunes.

 O diretor execu�vo do 

Centro Nacional de Navegação 

Transatlân�ca (Centronave), 

Claudio Loureiro de Sousa, co-

brou do governo transparência 

quanto aos planos de dragagem 

pelo país. Para ele, falta previsi-

bilidade com relação à draga-

gem dos portos públicos. “Eu 

quero conhecer quais são as 

metas e quais são os prazos que 

Ministério de Portos e Aero-

portos entender a forma como 

o mercado enxerga a a�vidade 

do Governo. “Todo o setor por-

tuário (está) presente, isso é 

relevante para a discussão. […] 

Hoje a principal pauta com re-

lação a dragagem é dar o tra-

tamento devido para as conces-

sões. O nosso obje�vo é pro-

porcionar o melhor para o mer-

cado poder avaliar”, afirmou.

 Alex também garan�u que 

o Governo vai enviar em até 30 

dias o projeto de concessão do 

canal de acesso do Porto de 

Paranaguá (PR) para a análise 

do Tribunal de Contas da União 

(TCU). A primeira concessão de 

um canal de acesso a um porto 

público aguarda apenas a fina-

lização do projeto pela Infra SA.

 O projeto de Paranaguá vai 

permi�r que o setor privado 

garanta as condições de nave-

gabilidade e a execução das 

dragagens e servirá para emba-

sar outros projetos que estão 

na fila da concessão. Entre eles, 

o canal de acesso aos portos de 

Santos, Itajaí (SC) e Rio Grande 

(RS).

 A princípio, a proposta do 

Ministério de Portos e Aer-

portos para Paranaguá é que o 

prazo do contrato seja de 25 

anos, com possibilidade de 

prorrogação por até 70 anos. O 

inves�mento es�mado é de 

R$1,07 bilhão.

Evolução

Para o secretário de Hidrovias, 

Dino Antunes, os debates so-

bre as concessões hidroviárias 

estão evoluindo. “É o momento 

para ser discu�do, deba�do. 

Estamos no momento para re-

ceber as sugestões para esse 

projeto. Vamos fazer reuniões 

par�cipa�vas lá no Ministério, 

no site da Antaq (Agência Na-

cional de Transportes Aqua-

viários)”.

 Dino Antunes também de-

fendeu que os atuais estudos 

de concessões e dragagens 

analisem questões ambientais. 

“A gente está em um momento 

complicado. A natureza está 

trazendo algumas novidades 

que se a gente �vesse um gran-

de plano de dragagem anterior 

a esse que estamos vivendo, 

esse plano teria sido rasgado 

porque está tudo mudando em 

relação a dragagem desde o 

ano passado. […] A gente �nha 

um grande desafio que era a 

parte orçamentária, mas tem 

um segundo desafio que é a 

parte ambiental”, argumentou 

Antunes.

Yousefe Sipp

QUARTA-FEIRA, 02 DE OUTUBRO DE 2024

o governo tem para a realização 

das dragagens dos portos pú-

blicos que é onde se concen-

tram os problemas. […] Hoje 

nós temos uma demanda re-

primida e não temos como aten-

der porque não existe previ-

são para a realização dessas 

dragagens”, apontou.

 Para Loureiro, a perda de 

capacidade no Porto de Santos 

(SP) por falta de dragagem 

pode até mesmo afetar a eco-

nomia brasileira. “Nós estamos 

sendo cobrados pelo pessoal 

do café, do agronegócio, da 

proteína animal para aumentar 

a capacidade da oferta e do es-

paço e não estamos podendo 

fazer isso porque eu não posso 

aumentar o tamanho do navio 

sem ter profundidade […] nós 

estamos a ponto de afetar o 

comércio exterior do país”, ex-

plicou.

 A solução para o empresá-

rio é a união entre o Governo 

Federal e o setor privado. “Não 

adianta a gente ficar cada um 

no seu quadradinho […] tem 

que combinar a regra do jogo 

para saber qual é a data que a 

profundidade vai estar disponí-

vel ou não”, disse.

 Com relação às crí�cas, o 

secretário Alex Ávila, afirmou 

que as falas servem para o 

MARÍLIA SENA
marilia.sena@redebenews.com.br
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Antaq adota sistema 
de monitoramento para elevar 

segurança em hidrovias"  
Com tecnologia desenvolvida pelo Exército dos EUA, Brasil busca modernizar 

gestão das vias navegáveis e reduzir riscos nas operações portuárias

mentar a segurança na navega-

ção, proteger o meio ambiente 

e o�mizar a eficiência logís�ca 

nos terminais. A ferramenta in-

tegra informações de radares, 

câmeras, sensores meteoroló-

gicos e hidrológicos, além de 

comunicações VHF, possibili-

tando controle e supervisão em 

tempo real das operações aqua-

viárias.

 Luis Claudio Montenegro, 

consultor de infraestrutura e 

energia da Federação das In-

dústrias do Espírito Santo (Fin-

des), ressaltou que ao longo do 

tempo as autoridades portuári-

as perderam ferramentas es-

senciais para a tomada de deci-

sões operacionais, o que resul-

tou em um afastamento da ges-

tão diária.

 Montenegro alertou que a 

implantação de tecnologias 

deve ser acompanhada de uma 

discussão sobre a divisão de 

responsabilidades, de forma 

que a autoridade portuária pos-

sa assumir de fato o controle 

operacional.

 “As responsabilidades que 

hoje são divididas entre diver-

sos players que tomam deci-

sões, poderiam ser revistas com 

a retomada das funções da auto-

ridade portuária. O que não se 

�nha condições de fazer em 

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) anu-

nciou, em parceria com o Corpo 

de Engenheiros do Exército dos 

Estados Unidos (Usace), a im-

plantação do sistema Lock Ope-

ra�ons Management Applica�-

on (Loma) no modal marí�mo 

brasileiro. O projeto será inicial-

mente testado em hidrovias e, 

posteriormente, expandido para 

o setor portuário.

 A informação foi dada na 

terça-feira (1º), em Brasília (DF), 

durante evento da Frente Parla-

mentar Mista de Portos e Aero-

portos (FPPA) e do Ins�tuto Bra-

sileiro de Infraestrutura (IBI) 

para discu�r o Plano Nacional 

de Dragagens.

 O sistema Loma, desenvol-

vido pelo Usace, tem como obje-

�vo aumentar a segurança, efi-

ciência e confiabilidade das 

operações em vias navegáveis. 

A ferramenta fornece informa-

ções cruciais para operadores 

outras épocas, talvez hoje pos-

samos”, pontuou Montenegro.

 “O setor precisa ver o 

VTMIS como um instrumento 

que traz ganhos de eficiência, e 

não apenas custos adicionais”, 

completou.

 Marcelo Cajaty, membro 

da Conapra (Conselho Nacional 

de Pra�cagem), mencionou que 

a pra�cagem tem absorvido 

funções adicionais ao longo dos 

anos, muitas delas relacionadas 

ao uso de tecnologias, como si-

muladores para a análise de 

viabilidade de operações.

 Ele citou o exemplo da in-

fraestrutura portuária em Vi-

tória (ES), em que o sistema 

VTMIS foi implementado com 

sucesso graças ao alinhamento 

entre os recursos disponíveis e 

a governança local, o que, se-

gundo Cajaty, deveria servir de 

exemplo para outros portos 

brasileiros.

 A concessão da hidrovia do 

Rio Madeira, além de incluir o 

VTMIS, também conta com um 

comitê de dragagem, que está 

trabalhando a�vamente no con-

trato. A ideia é ampliar os servi-

ços oferecidos, garan�ndo que 

a infraestrutura seja adequada 

para o tráfego crescente de em-

barcações e para as operações 

portuárias em geral.

de eclusas, gestores e a indús-

tria de transporte, permi�ndo 

uma gestão mais precisa e segu-

ra das a�vidades aquaviárias.

 Segundo Bruno Pinheiro, 

superintendente de Estudos e 

Projetos Hidroviários da Antaq, 

o sistema está em operação em 

mais de 160 localidades nos 

Estados Unidos e u�liza uma re-

de de mais de 50 mil sensores 

que transmitem dados para uma 

nuvem, permi�ndo que infor-

mações de estações e navios 

sejam coletadas em tempo real.

 Pinheiro destacou que o 

Loma poderá ser aplicado em 

regiões remotas, oferecendo aos 

concessionários a responsabili-

dade pela chamada “inteligência 

eletrônica” das hidrovias. O sis-

tema indicaria, por exemplo, 

pontos crí�cos, como barrancos 

e bancos de areia, garan�ndo 

uma navegação mais segura e 

eficiente para os usuários.

 Entre as funcionalidades do 

Loma estão a capacidade de 

enviar avisos geográficos aos 

navegantes, como áreas de res-

trição de velocidade ou com ris-

co de explosivos, além de sinali-

zações sobre conges�onamen-

tos e desníveis nas hidrovias.

 “A ideia é que o sistema seja 

gradualmente implementado nos 

nossos portos. A Antaq está se 

preparando para isso, come-

çando primeiro com as hidrovi-

as”, afirmou Pinheiro.

 O contrato firmado em 

2023 entre o Departamento 

Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (Dnit) e o Usace 

tem como obje�vo a prestação 

de serviços técnicos para a ela-

boração de estudos de enge-

nharia fluvial e navegação, com 

foco na transferência de co-

nhecimento por meio de capa-

citação e treinamento. O prazo 

do acordo é de cinco anos.

Tráfego marí�mo

O superintendente da Antaq, 

Bruno Pinheiro, ainda infor-

mou que a Agência está traba-

lhando para implementar o 

Sistema de Gerenciamento de 

Informações de Tráfego Marí�-

mo (VTMIS) nos projetos de 

concessão de hidrovias impor-

tantes, como o Rio Madeira. 

“Nosso obje�vo é garan�r um 

monitoramento em tempo real 

das embarcações, promovendo 

maior segurança e controle nas 

operações”, disse.

 O VTMIS é uma tecnologia 

des�nada a monitorar e organi-

zar o tráfego de embarcações 

em áreas portuárias. O princi-

pal obje�vo do sistema é au-

 Reprodução/Governo Federal

Segundo a Antaq, o sistema Loma, usado em mais de 160 localidades nos Estados Unidos,
será testado no Brasil para o�mizar a operação e segurança nas hidrovias e portos

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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Aeroporto de Sorriso receberá 
R$ 104 milhões em inves�mentos

Cais cearense importou novos equipamentos da Bélgica 
e pretende movimentar 1.200 toneladas por hora

adaptar o aeroporto para rece-

ber aeronaves maiores, como os 

modelos B737-800 e A320, 

sem restrições. As obras são 

essenciais para garan�r melho-

rias na operação e na segurança 

do aeroporto e estão programa-

das para serem concluídas no 

primeiro semestre de 2026. A 

O Aeroporto Regional de Sorri-

so, em Mato Grosso, vai receber 

inves�mentos de R$ 104 mi-

lhões do Governo Federal. O 

anúncio foi feito na terça-feira 

(1º) pelo ministro de Portos e Ae-

roportos, Silvio Costa Filho, que 

também confirmou o lançamen-

to do edital para a construção de 

um novo terminal de passagei-

ros. As obras estão inseridas no 

Novo Programa de Aceleração 

do Crescimento (Novo PAC).

 Dos R$ 104 milhões, R$ 25 

milhões serão direcionados à 

melhoria operacional do aero-

porto, incluindo a ampliação do 

pá�o de aeronaves, a constru-

ção de uma nova pista de táxi, 

além de novos acessos aos han-

gares e ao terminal de passagei-

ros. O projeto também prevê a 

construção de um estaciona-

mento para veículos e a conclu-

são da adequação da cerca ope-

administração do aeroporto 

está sob a responsabilidade da 

Empresa Brasileira de Infraes-

trutura Aeroportuária (Infraero).

 Costa Filho destacou os 

avanços nas obras de infraes-

trutura aeroportuária no Brasil, 

com o Governo inves�ndo 

R$570 milhões no setor só em 

Mato Grosso. “Em pouco menos 

de 60 dias, entregamos em Cuia-

bá R$ 280 milhões, em Sinop, 

R$ 150 milhões, em Alta Flores-

ta, R$ 70 milhões e em Rondo-

nópolis também R$ 70 milhões. 

Agora, com esses R$ 100 mi-

lhões em Sorriso, vamos chegar 

a quase R$ 700 milhões em in-

ves�mentos nos aeroportos, 

que vão beneficiar os estados e 

a população”, reforçou.

 Com o lançamento do edi-

tal, além da construção de um 

novo terminal de passageiros 

de 6.000 m², está previsto o re-

forço e ampliação da pista de 

pouso, além da adequação da 

faixa preparada e da área de se-

gurança ao final da pista (Run-

way Safety Area, RSA).

racional do aeroporto, obra que 

já recebeu um inves�mento de 

R$ 3,1 milhões.

 “Essa é uma obra estratégi-

ca para o desenvolvimento da 

região. Sorriso é a capital do 

agronegócio e aqui ao lado 

temos mais de três municípios, o 

equivalente a quase 1 milhão de 

habitantes. E essa obra vai for-

talecer o turismo de lazer, o 

turismo de negócios, vai es�-

mular ainda mais a economia e 

potencializar o agronegócio 

brasileiro”, afirmou o ministro 

durante cerimônia realizada no 

aeroporto mato-grossense.

 O obje�vo do projeto é 

Sissy Hiraga/Mapa

O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, durante a cerimônia no Aeroporto 
de Sorriso: com esses recursos, são quase R$ 700 milhões para o setor só em Mato Grosso

Da Redação
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Vale e GEP se unem para produzir 
hidrogênio verde em mega hub

Parceria visa criar complexo de baixo carbono que irá acelerar a produção 
de ferro-esponja e aço sustentável, contribuindo para a descarbonização global

te, para potencialmente desen-

volver o fornecimento de hidro-

gênio verde, o que permi�rá a 

oferta de um HBI 'verde' com 

alto valor agregado às siderúrgi-

cas europeias. Ao mesmo tem-

po, induzimos a neoindustriali-

zação do Brasil, baseada na eco-

nomia de baixo carbono, e con-

tribuímos para o combate às mu-

A Vale e a europeia Green 

Energy Park (GEP) fecharam 

uma parceria e vão desenvolver 

estudos de viabilidade para a 

instalação de uma unidade de 

produção de hidrogênio verde 

no Brasil. O obje�vo é que essa 

unidade abasteça um futuro 

mega hub – complexo industrial 

des�nado à fabricação de pro-

dutos siderúrgicos de baixo car-

bono – no país.

 A inicia�va conjunta deve 

criar uma plataforma aberta a 

parcerias internacionais nas 

quais empresas siderúrgicas 

globais poderão adquirir e pro-

duzir hot-brique�ed iron (HBI 

ou ferro-esponja, em portu-

guês) no Brasil e acelerar o cres-

cimento da indústria de aço de 

baixo carbono.

 Em nota, a Vale diz que tem 

buscado parceiros para viabili-

zar a construção de mega hubs 

no Brasil para promover a indús-

danças climá�cas”, ressaltou.

 O setor de ferro e aço é 

responsável por aproximada-

mente 8% do total de emissões 

de carbono do mundo, princi-

palmente devido ao uso de car-

vão em altos-fornos. Essas altas 

emissões são um grande desa-

fio, segundo a Vale, para alcan-

çar uma economia neutra em 

carbono até 2050.

 Para cada tonelada de aço 

produzida em altos-fornos, cer-

ca de 2 toneladas de CO2 equi-

valente são liberadas na atmos-

fera. Em contraste, na rota de 

redução direta, o HBI produzi-

do com hidrogênio verde como 

agente redutor, quando forne-

cido aos fornos elétricos a arco 

(EAFs), reduz as emissões de 

carbono para aproximadamen-

te 0,4 tonelada de CO2 equiva-

lente por tonelada de aço pro-

duzido, levando em conta todas 

as emissões ao longo da cadeia 

de valor. Esse processo resulta, 

portanto, em uma redução de 

80% nas emissões, possibilitan-

do a produção do “aço verde”.

tria de baixo carbono. Nesses 

complexos industriais, haverá 

aglomerados de minério de fer-

ro (pelotas ou briquetes), que 

servirão como insumo para a 

produção de HBI (um produto 

intermediário entre o minério 

de ferro e o aço) com hidrogênio 

renovável como agente redutor. 

O acordo com a GEP é mais um 

passo nessa direção.

 “Esta é uma parceria ga-

nha-ganha para o Brasil e a Eu-

ropa”, diz a diretora de Energia 

e Descarbonização da Vale, 

Ludmila Nascimento. “Estamos 

aproveitando as vantagens com-

pe��vas do Brasil, como mi-

nério de ferro de alta qualidade 

e energia renovável abundan-

Octavian Carare/ GEP

A diretora de Energia e Descarbonização da Vale, Ludmila Nascimento, e o CEO da 
GEP, Bart Biebuyck, durante a cerimônia de anúncio da parceria entre as duas empresas
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Porto do Açu firma 
acordo com mul�nacional 

para produção de e-metanol
Parceria foi anunciada com a HIF Global, que

terá seu primeiro projeto em território brasileiro

Norton, presidente e CEO da 

HIF Global.

 O Porto do Açu será res-

ponsável em fornecer suporte 

em várias etapas do desenvolvi-

mento do projeto, reforçando o 

compromisso com a sustentabi-

lidade e a inovação no setor 

O Porto do Açu, terminal priva-

do localizado em São João da 

Barra (RJ), firmou um contrato 

de reserva de área com a HIF 

Global, mul�nacional do seg-

mento de e-combus�veis, para 

o desenvolvimento de uma ins-

talação de e-metanol dentro do 

hub pré-licenciado de hidrogê-

nio e derivados do complexo 

portuário. Segundo a empresa, 

o obje�vo é desenvolver uma 

planta de produção de até 800 

mil toneladas anuais de e-me-

tanol.

 A par�r do contrato, o pro-

jeto de e-metanol, um combus-

�vel limpo e inovador, será via-

bilizado por meio da combina-

ção de hidrogênio gerado a par-

�r de fontes renováveis com 

CO2 reciclado.

energé�co.

 “O acordo com a HIF Glo-

bal é um marco para o Porto do 

Açu e para a região nesta nova 

indústria. Estamos comprome-

�dos em promover o desenvol-

vimento sustentável e contri-

buir para um futuro mais limpo 

e energe�camente eficiente”, 

comentou Mauro Andrade, di-

retor-execu�vo de Desenvolvi-

mento de Negócio da Prumo.

 Os e-combus�veis são 

neutros em carbono produzi-

dos a par�r de eletrólise, um 

processo que u�liza energia 

renovável para separar o hidro-

gênio do oxigênio na molécula 

de água. Esse hidrogênio é 

então combinado com dióxido 

de carbono reciclado para criar 

combus�veis sinté�cos como o 

e-Metanol, que pode ser u�li-

zado em embarcações ou con-

ver�do em outros e-com-

bus�veis, incluindo e-Gasolina 

para carros, e-SAF para aviões e 

e-Diesel para caminhões.

 Este representa o primeiro 

projeto da mul�nacional em ter-

ritório brasileiro.

 “Operamos a primeira plan-

ta de e-combus�veis do mundo 

há mais de um ano no sul do Chi-

le, provando que os e-com-

bus�veis são uma solução real e 

concreta para combater as mu-

danças climá�cas agora. O Por-

to do Açu será um pilar funda-

mental na construção de um 

futuro sustentável, e estamos 

animados para trabalhar juntos 

neste primeiro projeto da HIF 

Global no Brasil”, disse Cesar 

Divulgação/Porto do Açu

O Porto do Açu irá fornecer suporte em várias etapas do desenvolvimento do projeto,
reforçando o compromisso com a sustentabilidade e a inovação no setor energé�co

CÁSSIO LYRA
casio.lyra@redebenews.com.br

Santos: APS contrata empresa para 
projeto da Perimetral na margem esquerda

Vínculo de R$ 3,66 milhões prevê que o consórcio responsável 
deverá entregar o plano elaborado no início de 2026

presidente da Autoridade Por-

tuária de Santos, Anderson 

Pomini.

 Com o contrato firmado, o 

obje�vo principal da empresa é 

dar forma ao projeto conceitual 

da Autoridade Portuária para a 

Avenida Perimetral da margem 

esquerda. O projeto prevê apro-

ximadamente sete quilômetros 

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) anunciou na terça-

feira, dia 1°, a contratação da 

empresa responsável por elabo-

rar o projeto básico das obras do 

futuro sistema viário da perime-

tral da margem esquerda do 

Porto de Santos (SP), em Guaru-

já. Segundo a companhia, o con-

trato com o Consórcio ECR/ 

Consenge foi assinado no dia 24 

de setembro e publicado no 

Diário Oficial da União de 1º de 

outubro.

 O contrato, no valor de 

R$3,66 milhões, foi assinado 

com o Consórcio ECR/Consen-

ge – Perimetral (formado pelas 

empresas ECR Engenharia e 

Consenge Consultoria e Proje-

tos de Engenharia). Segundo a 

APS, o consórcio deverá entre-

gar o projeto elaborado no início 

de vias e dois quilômetros de 

novos viadutos.

 A Nova Perimetral fará se-

gregação do tráfego de veículos 

pesados em relação ao trânsito 

urbano. Haverá a adequação do 

traçado das Avenidas Santos Du-

mont e Perimetral, novas calça-

das e ciclovias, implantação de 

disposi�vos de conexão viária e 

adequações hidráulicas, elétri-

cas, bem como sinalização rodo-

viária.

 No projeto está prevista 

também a construção de viadu-

to de transposição à Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni 

(SP-55), que vai interligar os 

terminais portuários à rodovia 

no sen�do São Paulo, assim eli-

minando o tráfego pesado das 

vias urbanas de Vicente de Car-

valho (distrito de Guarujá). Tam-

bém contempla a execução de 

um viaduto na Avenida Santos 

Dumont, sobrepondo-se à Ave-

nida Perimetral, e outro para 

acesso ao bairro Conceiçãozi-

nha.

de 2026.

 “Esta contratação foi possí-

vel com o trabalho de diálogo da 

APS com a Prefeitura de Guaru-

já e comunidade portuária da 

região – após a o�mização das 

premissas de projeto, com redu-

ção das desapropriações – e 

com o Governo Federal, que 

incluiu a obra no Novo Progra-

ma de Aceleração do Cresci-

mento (PAC) do Governo Fede-

ral, com a des�nação de recur-

sos da ordem de R$ 500 mi-

lhões. A execução da obra é 

vital para as conexões com os 

terminais, o túnel Santos-Gua-

rujá, e terá papel decisivo para 

a expansão do Porto na mar-

gem esquerda”, comentou o 

Reprodução

A obra de infraestrutura na margem esquerda do Porto de Santos vai separar o trânsito 
de caminhões do tráfego urbano e melhorar acessos aos terminais portuários até 2026

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br
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Em 49 horas, foram operados 7.391 TEU 
que estavam no MSC Mariagrazia

O Porto do Pecém (CE) registrou 

um recorde entre os dias 27 e 29 

de setembro: em 49 horas, con-

seguiu movimentar 7.391 TEU 

(unidade de medida equivalente 

a um contêiner de 20 pés) em 

um único navio, o MSC Maria-

grazia. Com 366 metros, o gi-

gante veio do Porto de Caucedo, 

na República Dominicana, e 

chegou ao Pecém na úl�ma sex-

ta-feira (27), par�ndo em segui-

da para o Porto de Suape (PE).

 “Esses números mostram 

nossa capacidade. Temos um �-

me operacional muito forte e que 

demonstrou estar bem prepara-

do para receber operações com-

plexas como esta”, destaca Ro-

berto de Castro, diretor de Ope-

rações do Complexo do Pecém.

estão chegando progressiva-

mente mais rápido ao Nordeste, 

com uma redução média de 10 

dias no tempo de trânsito. Esta-

mos em negociações para rece-

ber mais dois navios deste porte 

 Nessa operação, o Porto do 

Pecém atuou como um hub, re-

cebendo diversas cargas em co-

nexão de transbordo, que fica-

rão no terminal até serem leva-

das a seus des�nos finais. “O 

Pecém está estrategicamente 

localizado nessa rota, que vem 

inicialmente da Ásia e passa 

pela República Dominicana 

antes de chegar ao Brasil, sem 

restrições operacionais. Por isso, 

Nessa operação, o Porto do Pecém 
atuou como um hub, recebendo 
diversas cargas em conexão de 
transbordo, que ficarão no terminal até 
serem levadas a seus des�nos finais

Divulgação/Complexo do Pecém

este ano”, aponta o diretor 

comercial do Complexo do 

Pecém, André Magalhães.

 Ele explica que a inicia�va 

traz bene�cios não apenas para 

o Porto do Pecém, mas também 

para a sociedade e o estado 

como um todo. “Em razão do 

seu tamanho, esses navios têm 

a capacidade de transportar 

uma quan�dade significa�va-

mente maior de carga por via-

gem. Tal capacidade reduz o 

número de viagens necessárias 

para movimentar o mesmo volu-

me de mercadorias, o que, por 

sua vez, diminui o consumo to-

tal de combus�vel, as emissões 

de CO2 por tonelada transpor-

tada e o conges�onamento nos 

portos”, acrescenta.

Pecém bate recorde de 
movimentação em um único navio

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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